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ÁREA: DIDÁTICA E PRÁTICA DE ENSINO DE EDUCAÇÃO FÍSICA 
 
 
CONTEÚDO PROGRAMÁTICO: 
 
I – O pensamento educacional brasileiro e sua articulação com o componente 
curricular Educação Física ao longo dos séculos XIX e XX. 
  
II - A Educação Física na escola brasileira: aspectos legais e históricos. 
 . Origem e inserção da Educação Física brasileira no mundo escolar. 
 . Legalidade e legitimidade do componente curricular Educação Física. 
 
III – Corporeidade e conhecimento: A construção do conhecimento na Educação 
Física escolar. 
 
IV – Fundamentações históricas, filosóficas, sociais e políticas das tendências 
pedagógicas da Educação Física escolar: do Higienismo do século XIX ao 
Competitivismo do século XX. 
 
V - As diferentes abordagens pedagógicas atuais da Educação Física e suas 
respectivas matrizes teórico-metodológicas 
 
VI – Objetivos e conteúdos da Educação Física na escola: abordagem legal e 
pedagógica. 
 
VII – Parâmetros Curriculares Nacionais da Educação Física na Educação 
Básica. Temas Transversais na Educação e na Educação Física Escolar. 
 
VIII - Conteúdos para a Educação Física na escola: a relação com outras áreas 
do conhecimento - inter e transdisciplinaridade. 
 
IX - Métodos, estilos e procedimentos de ensino em Educação Física. 
 
X - Teste, medida e avaliação em Educação Física: conceitos, funções, 
modalidades. Tendências da Avaliação do Processo ensino-aprendizagem na 
Educação Física Escolar. 
 
XI – Currículo e planejamento de ensino em Educação Física: planos de curso, 
de unidade e de aula. 
 
XII – O cotidiano escolar como espaço-tempo das práticas educativas: limites e 
possibilidades do componente curricular Educação Física. 
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